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O ESTUDANTE DE ENFERMAGEM FRENTE À QUESTÃO DA SEXUALIDADE 
HUMANA, NOS ASPECTOS REFERENTES À CONTRACEPÇÃO* 

The nursing student in f ront of the human sexualy question, in the 
aspects concerning to the contraceptive methods 

RESUMO 

As autoras tecem críticas e fazem algumas con­
siderações às conclusões que haviam chegado em tra­
balhos realizados no ano de 1985 no que se refere ao 
método utilizado e ao papel da educação formal na 
transmissão da ideologia dominante sobre a reprodu· 
ção humana. 

Unitermos: métodos anticoncepcionais, educação, 
ideologia. 

1 INTRODUÇÃO 

Enqum ... docentes da Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo, rea li zamos, nos anos de 
1984 e 1985, investigações que t inham por tema a 
sexualidade humana nos aspectos referentes à con­
tracepção, e por populações-alvo os alunos ingressan­
tes e formandos dessa Escola (EGRY, 1985 a, EGRY, 
1985 b, FONSECA, 1985) . 

Os objetivos principais de ta is investigações 
eram o de conhecer a opinião desses alunos acerca 
de alguns aspectos da sexualidade humana, bem co· 
mo o de verificar quais as práticas contraceptivas ado­
tadas pessoalmente pelos indivíduos inquiridos. 

Os dados foram coletados por questionários ex­
tensos, que continham perguntas abertas e fechadas; 
seus resultados acham-se representados nas Tabelas 
1, 2 e 3, e no Quadro 1, apresentados em anexo. Atra· 
vés deles é possível observar que, tanto os jovens in­
gressantes quanto os formandos, em sua maioria, ma­
nifestaram opiniões francamente favoráveis à práti­
ca da anticoncepção. Percentual pequeno posicionou­
-se contra essa prática e negou vir a adotá-la no futu­
ro. As razões alegadas para tal negativa, dentre os alu-
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ABSTRACT 

The aLithours criticize and make consideration 
on their own studies conducted in 1985, refering to 
the method used and the role of formal education in 
the transmission of the dominant ideology about hu­
man reproduction. 

Key words: contraceptive methods, education, ideo­
logy. 

nos recém-ingressos, foram: os métodos anticoncep· 
cionais prejudicam o organismo, são abortivos e con­
t rariam o princípio bíblico segundo o qual o ser huma­
no foi feito para crescer e multiplicar-se . Alguns des­
ses alunos, entretanto, disseram ignorar quais os mé· 
todos existentes, não podendo assim opinar a respei­
to. Já entre os formandos, houve os que se manifes­
taram favoráveis às medidas de controle da prole ape­
nas em situações determinadas, quais sejam: qua·n­
do não mais se deseja ter fi lhos ou quando não se tem 
condições financeiras para sustentá-los. Existiram ain­
da aqueles que se declararam a favor tão-somente dos 
métodos ditos "naturais" de regu lação da 
fecundidade. 

A análise dos dados obtidos permitiu que, na 
ocasião, chegássemos às seguintes conc lusões: 

- a opinião dos graduandos em Enfermagem, 
no que diz respeito à questão da sexua lidade huma­
na, e mais particularmente, à contracepção, pouco di­
teria da opinião dos alunos ingressantes, esta basea­
da no senso comum; 

- de modo geral, as representações dos alu­
nos ingressantes acerca da temática refletiam o pen­
samento da "classe média" brasil13ira, que pensa ser 
a prática contraceptiva urna estratégia mais relacio­
nada à restrição ao tamanho da família do que ao fa­
vorecimento de maior liberdade na vivência sexual. 

Destas conclusões parciais decorria outra, mais 
geral, de que, no transcorrer do processo ensino­
-aprendizagem do Curso de Graduação da referida Es-
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cola, não se fornecia aos alunos elementos que lhes 
permitissem formar uma consciência crítica com re­
lação à sexualidade humana e à contracepção. 

No entanto, as transformações ocorridas em 
nossa prática profissional - tanto na área do ensino, 
quanto na da assistência de Enfermagem - por for­
ça da nossa opção por um novo referencial filosófi­
co, nos levaram ao questionamento das conclusões 
acima referidas, obrigando-nos a revisá-las sob essa 
nova perspectiva. Assim é que o presente trabalho vi­
sa recolocar, sob a ótica do materialismo histórico e 
dialético, as questões da sexualidade humana no que 
tange à anticoncepção. Para tanto , necessário se faz 
tecer algumas críticas e fazer alguns contrapontos às 
conclusões que havíamos chegado, bem como às pró­
prias investigações que havíamos rea lizado no que se 
refere ao método utilizado e ao papel da educação for­
mal na transmissão da ideologia dominante. 

2 CRÍTICA AO MÉTODO 

As pesquisas que naquela época realizamos, por 
mais estruturadas que nos paracessem e por melhor 
formuladas que fossem suas questões orientadoras, 
enquadravam-se na modalidade quantitativo­
-positivista de investigação. Esta caracteriza-se pela 
confirmação ou refutação de uma hipótese previamen­
te elaborada, cujas variáveis são estabelecidas "a prio­
ri" pelos pesquisadores, cabendo aos pesquisados 
enquadrarem-se nas alternativas possíveis dentro dos 
questionários fechados que são os instrumentos ge­
ralmente usados em tais estudos. 

Por outro lado, por se t ratarem de invest igações 
onde a população-alvo é objeto e não sujeito da ação 
investigadora, nelas não se evidencia uma perspecti­
va t ransformadora da consciência que os pesquisa­
dos têm sobre a realidade. Os dados que delas se ob­
têm apenas revelam a aparência dos fenômenos, nu­
ma relação de causalidade superficial, dentro dos li­
mites estre itos das questões estruturadas. 

Dada a inflexibilidade dos instrumentos que tais 
pesquisas quantitativo-positivistas utilizam. dificil­
mente se consegue chegar ao entendimento das reais 
representações da popu lação estudada acerca da te­
mática enfocada . O que pode ser obtido com certa fa­
cilidade são dados que se aproximam ou se afastam 
dos padrões consensuais de normalidade a respeito 
de um determinado objeto fenomênico. confirmando-o 
ou negando-o em sua aparência. 

Partindo dessas considerações, pergunta­
mo-nos: 

- Qual a finalidade de se levantar dados sobre 
a realidade? 

- Seria apenas para configurá-los dentro de 
uma maioria am orfa ou dentro de uma minoria cujos 
valores sofrem um processo de marginalização social? 

A abrangência e a complexidade das questões 
que envolvem o tema da sexualidade humana - e ne­
la, o da contracepção - apontam para a necessida­
de de uma compreensão mais global do universo de , . 

.... 
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pensamento do pesquisado do que o mero "pinça­
menta" de suas opiniões, colhidas a partir de variá­
veis selecionadas aleatoriamente e a critério do pes­
quisador, tendo por base um consenso do que seria 
socialmente desejável e aceito. 

3 CRÍTICA AO PAPEL IDEOLÓGICO DA 
EDUCAÇÃO FORMAL 

Como já dissemos, na época em que as pesqui­
sas a que nos referimos foram rea lizadas, chegamos 
à conclusão de que a opinião dos alunos sobre as 
questões ligadas à contracepção pouco se modifica­
va no decorrer do processo ensino-aprendizagem de­
senvolvido no curso de graduação da Escola de En­
fermagem da USP. Hoje, t ransformada nossa visão de 
mundo, cumpre-nos red iscutir o papel da educação 
formal na formação da consciência crítica dos 
educandos. 

Dada a maneira como se estruturaram as forças 
produtivás e as relações sociais de produção em nos­
sa sociedade, o capitalismo periférico é o modo de pro­
dução predominante no Brasil neste momento histó­
rico. Assim, por decorrência desse modo particular de 
produzir a vida material, a sociedade brasileira 
apresenta-se atualmente dividida em c lasses sociais, 
onde cada uma delas, por deter de modo desigual os 
meios de produção, exibe um perfil de reprodução so­
cial que lhe é próprio. Tal perfil se manifesta na re­
partição desigual que lhes é destinada do excedente 
social, no acesso diferenciado que têm aos bens e ser­
viços de que dispõe a sociedade e também na cons­
ciência que têm do lugar que ocupam na estrutura 
produtiva. 

Para manter e perpetuar as condições de explo­
ração do trabalho pelo capital nas quais se baseia es­
se modo de produção, a ideologia mantém os indiví­
duos nos lugares em que sua situação de classe lhes 
determina, dando coesão aos seus papéis sociais e os 
legitimando, tornando-os "naturais". 

A Escola. tal como existe sob o modo capitalis­
ta de produção, funciona como um dos esteios ideo­
lógicos que reproduzem a ideologia da classe domi­
nante, quando estabelece uma moral que pretende ser 
única, encobrindo as diferenças de classe e trabalhan­
do a serviço do Estado burguês pela manutenção do 
"status quo". Dos mecanismos de que se utiliza fa­
zem parte tanto o ocultamente ou mesmo a sonega­
ção de conhecimentos sobre determinados objetos ou 
fenômenos, quanto a revelação de umas tantas infor­
mações que assumem o caráter normativo dos valo­
res morais hegemônicos. Desta forma, a despeito de 
contra-argumentos, estabelece-se e reproduz-se o 
"consenso" na sociedade, o que é feito de forma uni­
lateral, uma vez que se baseia no ocult amente de gra­
ves contradições que perpassam a vida socia l, ou se­
ja , as diferenciações qualitativas de cada classe sociaL 

A resolução pragmática, portanto, de se instalar 
nas escolas de Enfermagem programas que instruam 
sobre a sexualidade e a contracepção não implica, de 
fato, que os estudantes terão o espaço e os instru-
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m entes imprescindíveis para refletir criticamente so­
bre os conhecimentos técnicos que venham a adqui­
rir e sobre a prática que irão desenvolver no futuro en­
quanto profissionais da saúde. Mesmo porque, quan­
do se pensa na instalação desses programas, pensa­
se muito mais (o que revela o caráter ideológico des­
se pensar) em informar sobre os aspectos técnicos da 
sexualidade e da contracepção do que em tornar ma­
nifestas as d iferentes ve rtentes segundo as quais es­
sa temática pode ser abordada. 

Algumas dessas vertentes procuraremos expli­
cita r aqui, sem a pretensão de mencionar todas as 
possibilidades, tarefa que consideramos extremamen­
te <)ifícil, dado o caráter dinâmico com que tais ver­
tentes se articulam às transformações socia is, 
moldando-as e sendo por elas moldadas. 

- A anticoncepção assume va lores distintos 
para as diferentes classes sociais: para o proletaria­
do e subproletariado, manifesta-se no equilíbrio de for­
ças entre as necessidades sociais de reproducão da 
força de trabalho versus o excedente dessa ta'rca. O 
rompimento desse jogo alienado e interminável dépen­
de do desenvolvime('lto de uma consciência crítica so­
bre o uso do corpo como reprodutor da forca de tra ­
balho tal como ocorre na classe trabalhad~ra. 

- Ao se falar em contracepção, esta fala 
associa-se muito mais à mulher como categoria so­
cial do que ao homem. Também as mulheres tendem 
a aceitar, mais que os homens, os riscos envolvidos 
na adoção de determinadas práticas contraceptivas, 
uma vez que sobre elas recaem, historicamente, o 
ônus da gravidez, do parto e do cuidado com as crian­
ças. O que ir.; diferir, em função da situação de clas­
se mulher, S€~á a intensidade e a integralidade com 
que terá que assumir a responsabilidade pela procria­
ção e pela socialização primeira das crianças. 

- As informações correntes sobre a sexualida­
de e a contracepção são escassas e, muitas vezes, 
cientifizadas, não sendo permitido de que delas se 
apropriem as pessoas com menor grau de escolarida­
de. Da desinformação decorrem posturas pouco crí­
ticas por parte do usuário de determinados métodos, 
e o profissiona l, por não compreender o caráter ideo­
lógico de que se reveste o uso de certas medidas con­
traceptivas, tende a simplesmente "prescrevê-las", 
ao invés de t raba lhar com os diferentes graus de com­
preensão da clientela sóbre a prática anticonceptiva. 

- Estudos sobre a eficácia dos métodos con­
traceptivos, bem como sobre seus efeitos colaterais, 
vêm sendo realizados historicamente em outras for­
mações sociais, não existindo pesquisas que relacio­
nem tais riscos com a qua lidade de vida que desfru­
tam as dif erentes classes sociais no Brasil. Quando 
se elege um determinado método como universalmen­
te eficaz, não tem sido levado em consideração que 
mesmo as práticas sexuais variam de sociedade para 
sociedade. Muito pouco se questiona sobre a neces­
sidade de se adotar um determinado método em de­
trimento de outro, assim como as razões que influen-
ciam as escolhas. ' 
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4 DA PRÁTICA ALIENADA À PRÁXIS 
REFLEXIVA 

O enfermeiro , enquanto trabalhador da área da 
saúde, não pode continuar simplesmente a reprodu­
zir a ideologia da c lasse dominante (OLIVEIRA, 1988). 
Ao estudante de enfermagem devem ser garantidos 
o espaço e tamb·ém os instrumentos que lhe permi­
tam compreender as conexões que determinados fe­
nômenos mantêm com as dimensões mais gerais da 
sociedade. 

Para que a prática profissional do enfermeiro seja 
transforrnadora e para que suas intervenções nas 
ações de saúde se tornem qualitativamente mais sig­
nificativas, é necessário realizar uma abordagem do 
processo saúde-doença - neste caso, em particular. 
a saúde sexual - dentro da ótica da determinação so­
cial dos fenômenos, ou seja , é preciso ter em conta 
as articulaçi)es existentes entre tais fenômenos e as 
diferentes dimensões da realidade objetiva: a dimen­
são estrutural, relatiya às instâncias jurídico-político­
-ideológicas da sociedade; a dimensão particular , ou 
das classes sociais; e a dimensão individual, que diz 
respeito aos indivíduos e suas famílias. Também es­
sas dimensões devem ser vistas dentro do contexto 
de historicidade, isto é, dentro das diferentes concep­
ções oriundas de distintos momentos econômicos pe­
los quais passam as formações sociais. (BREILH, 
GRANDA, 1986). 

É o entendimento dessas dimensões, da sua his­
toricidade e de sua dinâmica que torna possível a apro­
ximação e a intervenção na realidade. Isso deve ser 
realizado em conjunto pelo profissional de saúde e pela 
clientela, de forma a encaminhar as mudanças quali­
tativas que advêm da reflexão crítica sobre a prática, 
através do desvelamento das contradições e da cons­
ciência ampliada sobre as questões da sexu alidade e 
da contracepção. (QUEIRÓZ, EGRY, 1987) 
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Anexos 

TA BELA 1 - Distribuição dos alunos ingressantes segundo a opinião sobre se é lícito ou não o jovem 
usar métodos anticoncepcionais. 

QQiniões 
é lícito 

__________________ n 

não é lícito 
não é lícito, mas torna-se necessário 
ser lícito ou não depende de cada um 
Subtotal 

·~-------------------------------------------------
só é lícito se: 

usar apenas métodos naturais, que não prejudicam a saúde 
for solteiro ou estiver mantendo um relacionamento sem compromisso 
for bem orientado 
não for muito jovem 
for sob orien tação médica. para não causar problemas 
"as condições (de educação ou financeira) não forem boas, usar só métodos 

49 
2 
1 
3 

55 

4 
3 
1 
1 
1 

o/o 
73,14 

2,99 
1.49 
4.48 

82.!Q_ 

5,97 
4.48 
1.49 
1.49 
1.49 

natvrais. Se forem boas, não é certo evitar filhos." 1.49 
"teve um envolvimento sexual não desejado." 1.49 

----------------------------------------------------------------
Subtotal 12 17,90 

TOTAL 67 100,00 

Fonte: FONSECA (1985). 

Fonte: FONSECA ( 1985). 

TABELA 2 Justificativas dos alunos ingressantes para suas opiniões sobre o uso de métodos anticon­
cepcionais pelos jovens, segundo essas opiniões. 
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Opiniões 

A FAVOR 

ou 

A FAVOR 

COM 

RESTRIÇÕES 

Justificativas 
----------~ ~----------

é melhor prevenir que remediar, para não ter transtornos mais 
tarde. para evitar constrangimentos 

o método não deve prejudicar a saúde 
nem todos estão preparados para ter filhos (maduros) 

é necessário para prevenir uma gravidez indesejada 

demonstra consciência, responsabilidade, independência 

sexo não implica em ter filhos, o prazer desfrutado é maior 

é um direito, se o jovem não tem condições de sustentar uma 
criança 

o jovem não tem condições para educar o filho decentemente 

para não fazer aborto mais tarde 

cada um leva a vida que bem quer, é um direito do jovem optar 
por não ter filhos 

para que a atividade sexual não Interfira em outros aspectos da 
vida (estudos) 

nem sempre o jovem está "a fim" de assumir a maternidade 
ou a paternidade 

"sendo assistido por uma eqwpe médica, ele estará assumindo 
o que está fazendo" 

é ignorância deixar de usar antiCOncepcionais, se o objetivo 
não é a procriação 

não respond.:..eu'--------

n 

15 

7 
7 

6 
5 

6 

5 

3 

4 

3 

2 

5 

19.48 

9,09 
9,09 

7,79 

6.49 

7,79 

6,49 

3,90 

5,19 

3,90 

2,60 

1,30 

1,30 

1,30 

6.49 
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Opiniões 

CONTRA 

OUTRAS 

TOTAL 

Fonte: FONSECA ( 1985) 

Justificativas 

o Homem foi feito para se multiplicar, há muitos que gostariam 
de ter filhos e não têm, filhos são uma bênção e uma dádiva 
de Deus 

não respondeu 

depende de cada um, o jovem tem direito de escolher 

não é certo, mas torna-se necessário porque o jovem não tem 
condicões de wstentar um fi lho 

!:gry, Emiko Yoshikawa ct. ai. 

n o/o 

1,30 

1 1,30 

3 3,90 

1 1,30 

77 100,00 

QUADRO 1 -Condições impostas pelos graduandos para aceitação de práticas contraceptivas femini-
nas e masculinas, aborto e planejamento familiar. 

Itens Condicões 
Práticas contraceptivas - quando o homem não ~uiser mais filhos 
Masculinas - só se utilizar m étodos naturais 

Práticas contracep-tivas - quando não puder sustentar mais f ilhos 
Femininos - depende do método utilizado 

- só se usar métodos naturais 

Aborto - estupro 
- se o casa l não estiver preparado para enfrentar a gravidez 
- problemas financeiros 
- mãe solteira 
- problemas conjugais de relacionamento e desamor 
- probabilidade de ter filhos com problemas congênitos 
- problemas psico-sociais na criação da criança 
- nos casos previstos em lei 
- se a mulher não desejar o f ilho 

Planejamento familiar - número grande de filhos 
- quando a família assim o decidir 
- só se util izar métodos naturais 

Fonte: EGRY ( 1985)a 

TA BELA 3 - Opiniões dos graduandos de enfermagem sobre práticas contraceptivas, aborto e planeja­
mento fam iliar . 

anticoncepção anticoncepção aborto planejamento 
opiniões masculina feminina familiar 

n % n % n o/o n % 
a favor 37 88,0 38 90,5 10 23,8 38 90,5 
a favor sob condições 2 4,8 3 7, 1 16 38,1 3 7,1 
contra 1 2,4 11 26,2 
não tem opinião 2 4,8 2.4 5 11,9 
não respondeu 2.4 
Total 42 100,0 42 100,0 42 100,0 42 100,0 

Fonte: EGRY ( 1 985)a 
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